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Fórum dos Governadores discute 
saída para déficit previdenciário 

o secretáno da Fa_ 
zenda. GIO"atll Feltes, 
represemOll o gm'emador 
JOS<' r.'o Sanarl em reu­
nl.'!odo Fórum Permanen­
.e de G . ... ernadores que 
ocorreu """" terça. feira 
( 11), em Brasilla, quando 
roram dl.,;cu.Klas saidas 
para o rombo dos regImes 
prevldeocwlOS. Uma das 
propostas em análise ~ a 
cn",/lo de um Fundo Fe_ 
dera",'o para financiar o 
déficII de cada estado ou 
até mesmo a asswmr o 
pagamento das aposen"'" 
donas. "De longe o déficn pre,'ldeocláno 
~ o oosso maJor problema em termos de 
eqUllibrlO das contas, de,'endo cllrgar a 
RS 9 bIlhões ... S1e alIO", re5$3.ltou Feltes. 

Pela proposta em dIscussão. es!e oom 
fundo de caráter nacIonal seria ronsU!u­
ido por am'os e recebi.'e1S dos estados, 
em", eles dividas de ImposlOS par""lados 
e OS próprIOS "",ursos do COOlprev, uma 
espécIe de câmara de compensaçllo 'luar>­
do o servidor se aposenta pelo Estado de_ 
pois de contribuir por um período maIor 
para o RegIme Geral de Prevldt'ocla Sa­
cial (RGPS), "AIOOa estamos numa fase 
Inlnal, mas sem duvida é uma saida para 
as dIficuldades financeIras que a grande 
malOO3 dos estados atra.'essa neSle ma­
memo", """",,'ou o secretárIo. 

Duran.e o encontro dos gonmadores, 
Feltes """""'ou que o gonmo gatkho já 
ImplanlOlJ a Apose.uadona Complemen­
tar. "FOI uma mNlda corajosa e f<nda_ 
memal diallle de um Mficn cresceme nos 
UllltnO'l", ",Ia.ou. Em 2015, a dlfe",,,,,a 
emre as ContnOOIÇões e o gasto com os 
InaUvos cllrgou a RS 8,4 bilhões. 

O RIO Grande do Sul comprome.e 
ao redor de 28% da sua Recena Cor",n­
.e LiqUIda (RCL) com o déficII do setor, 

"" passo que a rMdla nac>onal ~ de Ir/o. 
"Somos o Estado em pior '''llaÇão tam_ 
bém ne-sta área, mas certamen.e uxlos os 
demaIS ler1lo graves problemas em seguI_ 
da", ocrescemou o secre.árlo. 

1/ Estradas federais 
Ap&i o eoconuo dos go,'ernadores, 

Fdtes manleve uma niplda audli'ocla 
com o mlnlstro-ehefe da Casa CIvil, EII_ 
seu Padtlha, para tratar do pedIdo de rea­
benura do processo de ressarcImento P"­
Ios "" 'es!lmentos em estradas federaIS há 
quase 30 anos. FICOU marcada uma r~u-­
nlllo para a próxIma segunda_feira (17), 
00 MlnlSténo dos Transportes, com a par_ 
'1Clpação do grupo formado por IttnlCOS 
do EsIado e da União. 

A finalIdade ~ fazer a avaliação .<,<:",_ 
ca e JuridlCa sobre o processo que busca 
o re5$arC lmenlO p<las obra'i em estradas 
fe""rrus, enUe OS anos de 1987 e 1990, 
dillllmeoG' .... emo Pedro SIITlon. Nofinal 
de 2002, o ex_governador O!ivlo Dutra 
cllrgou a assInar um ,ermo de qUII",.'!o 
com o MlnlSlil'lo dos Transportes, r~e-­
bendo ti ipoca um repasse de RS 258 mI_ 
lhões. AvalIaÇÕeS Imemas da Secretana 
da Fazenda loolCam que os valores a se-­
",m ressarcIdos cllrgarla a RS 2 bIlhões. 

BNDES suspende financia mentos a 
empreiteiras investigadas pela Lava Jato 

o BNDES anuncIou na ,erça_felra (11) 8 suspensão de pagamen.o de USS 4,7 bI_ 
lhões para 2S con.ratos de finaociamelllo 110 ex.erlOr de emprrsas de engenharIa e cons­
truç.'!o Im'eSllg'''t;,s pela Operação Lan Ja.o. Os "'passes estilo suspensos desde maIO. 
A mNKla aleOOeu â aç.'!o cIvil pública movida pela Admcacia-Geral da Um.'!o (AGU). 

Os prOjetos suspensos enmJ.'em financlamen.os para exportações de serviços de 
engenharIa das emprrsas Odebrech., OAS, QueirOZ GalvAo, Camargo Corri'a e An_ 
drade GUllerrez para paises corno Argenllna, Cuba, Venuuela, GU:llemaJa, Ilonduras. 
RepúblICa DonllnlC3l'la, Angola, Moçamblque e Gana . 

VENDE-SE Construção civil RS mostra sinais de 
reversão do cenário recessivo no RS 

I I I 
Fabrica de Móveis, aceita-se carro no negócio, 

Diversas máquinas, caminhonete e pavilhão com 300m2, 
aluguel barato (direto com proprietário). 

No segundo U!mes!", de 2016, o Soelor de construç.'!o 
clv,lln(errompeu uma sequêocia de OIto U!mestres ron­
seCUl"'OS de queda As p<rspecm'as para O se,or silo o 
deslaque da capa da Cana de ConJlIIllura FEE de oum­
bro, dl\'lllgada nesIa .erça-felra (11) pelos P<"IulsadoreS 
da F<ndaçlio de EconomIa e EstruiSllCa (FEE) Jefferson 
Colombo e Fernando Cnu. "O prognósnro para o de-­
sempenha do se.or da COIl5IruÇão c"'11 00 RS nos pró­
xImos meses sugere que a Imensa e duradoura recessão 
que aunglU o Soe'or filá próxIma do fim, mas que o "'I"'" 
cImento do setor serti gradual", SInaliza Colombo. 

Interessados tratar pelos fones: (51) 9764,7001 ou (51) 9983,4594 


